
 

1 

 

MANUEL ALEGRE E O SERVIÇO MILITAR 

Para conhecimento de quem estiver interessado, divulga-se o registo do serviço 
militar de Manuel Alegre de Melo Duarte, que pode ser confirmado pelas entidades 
competentes, nomeadamente o Estado Maior do Exército. 

- Agosto de 1961: incorporação, como cadete, no Curso de Oficiais Milicianos, na 
Escola Prática de Infantaria, em Mafra. 

- Dezembro de 1961: fim do Curso acima referido com aprovação e promoção a 
Aspirante a Oficial Miliciano. 

- Dezembro de 1961: colocação no Batalhão de Infantaria 18, Arrifes, Ponta 
Delgada, São Miguel, Açores. 

- Julho de 1962: mobilização para Angola, passagem pelo Quartel Geral dos Adidos, 
em Lisboa, partida de avião, como Alferes Miliciano de Infantaria, para Luanda, 
onde é colocado numa Companhia da Guarnição Normal, comandada pelo Capitão 
Cruz Silva, do Regimento de Infantaria de Luanda, cujo Comandante é o Tenente  
Coronel Garcês de Lencastre. 

- O seu pelotão recebe como missão a realização de escoltas para o Norte, 
nomeadamente Quicabo, Beira Baixa, Nambuangongo e Quipedro. Protege colunas 
de civis e de reabastecimento e recolhe paraquedistas lançados na região dos 
Dembos. Várias vezes debaixo de fogo, a primeira das quais entre Nabuangongo e 
Quipedro. 

- Colocado pelo Comandante do Regimento de Infantaria de Luanda (RIL) em 
Quicua, na região da Muxima. 

- Cerca de um mês e meio depois, é transferido para o Regimento de Infantaria de 
Sá da Bandeira de onde, posteriormente, segue para Sanza Pombo, integrado 
numa Companhia comandada pelo Capitão Fernando Sousa (hoje Coronel 
Reformado, residente nas Caldas da Rainha). 

- O seu pelotão vai para o aquartelamento de Quixico, perto da fronteira com o 
Congo, onde se junta a outro pelotão, comandado pelo Alferes Miliciano Nuno 
Teixeira. 

- em Março/Abril de 1963, é evacuado por motivo de doença (“Zona”) para a sede 
da Companhia em Sanza Pombo. 

- Depois de recuperado, recebe guia de marcha para se apresentar no Quartel 
General, em Luanda, para onde segue, a partir da Base do Negage, por via aérea. 

- Apresenta-se no Quartel General e recebe ordens para aguardar em casa novas 
instruções. 

- Alberga-se na residência do seu amigo,Alferes Miliciano de Infantaria, António 
Flores de Andrade. 

- Em 17 de Abril de 1963 apresenta-se nesta residência o Capitão de Cavalaria Cruz 
Azevedo. Pede desculpa de trajar à civil, afirmando que recebeu instruções nesse 
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sentido, e mostra ao Alferes Miliciano Manuel  Alegre de Melo Duarte, uma ordem 
de prisão. 

-  Manuel  Alegre de Melo Duarte veste a sua farda e é conduzido pelo Capitão à 
Casa de Reclusão Militar, onde passa uma noite. 

- No dia seguinte, o Comandante da Casa de Reclusão entrega-lhe um documento 
de passagem à disponibilidade, assinado pelo Chefe do Estado Maior do Exército, 
Tenente  Coronel Bettencourt Rodrigues. Informa-o de que tem de se vestir à civil e 
que a PIDE o espera à porta da Casa de Reclusão. 

-É detido por uma brigada da PIDE chefiada pelo inspector Pottier, sendo conduzido 
para a prisão de São Paulo. 

- Aí passa seis meses, sob a acusação de tentativa de golpe militar contra o regime 
do Estado Novo. 

- Findo esse período, é libertado com termo de identidade e residência em Luanda. 

- Como não é reintegrado no Exército nem enviado para a Metrópole, pede uma 
audiência ao Chefe do Estado Maior do Exército, que lhe é concedida. Manifesta 
estranheza pela sua situação e pelo facto de, sendo Oficial, ter sido entregue à 
PIDE. 

- Três dias depois da audiência o Chefe do Estado Maior do Exército ordena o seu 
regresso a Lisboa, na situação de disponibilidade. 

-Parte no “Vera Cruz” e chega em Dezembro de 1963. 

- A PIDE fixa-lhe termo de identidade e residência em Coimbra. 

- Em Maio de 1964 é avisado de que corre o risco de ser preso pela polícia política. 

- Refugia-se em Lisboa, na casa do poeta João José Cochofel. Dias depois é levado 
por este para a casa de Rui Feijó, a Casa de Vilar, na Senhora da Aparecida, 
Concelho de Lousada. Daí parte em Julho de 1964 para o exílio, com a ajuda dos 
Drs. Armando Bacelar e Montalvão Machado, em cuja quinta, perto de Chaves, 
atravessa clandestinamente a fronteira. 

- Encontrava-se na situação de disponibilidade e com o serviço militar cumprido.  

- Regressa a Portugal em 2 de Maio de 1974. 

CONCLUSÃO: MANUEL ALEGRE DE MELO DUARTE cumpriu o serviço militar, 
nomeadamente em África e em situações de combate. Não tem nada a esconder, 
ao contrário dos cobardes que espalham calúnias a coberto do anonimato e contra 
os quais não deixará de agir judicialmente. 

 


